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O MURO DE BERLIM 
E A MULHER ·oo GÉNESIS 
Como o prometido é devido, voltamos neste número com o 

mesmo tftulo, e agora para um olhar "teológico": Tem Deus 
alguma coisa a ver com o Muro de Berlim? 

Temos de aceitar que só com multa humildade nos é Uclto 
afoitar-nos a um juizo de fé acerca dos acontecimentos da nossa 
história Individual, ou, com mais razio, da História das nações, 
do grande Mundo. 

Hoje, em que os especialistas do conhecimento natural se 
mostram tão cautelosos quando se trata de apontar as causas, 
as razões, os acontecimentos que podem estar por trás do que 
se passa aos nossos olhos, com multo mais razão os que têm fé 
devem usar de prudência para não dizerem a todo o momento, 
a propósito de tudo e de nada: Isto vem de paus, aquilo vem do 
Demónio. A história dos magos do Faraó entre multas outras 
(~odo 7,8), e as mil advertências do Novo Testamento acerca 
dos falsos profetas dizem-nos suflcl9ntemente que nem tudo o 
que luz é oiro e por Isso também no domfnlo da fé é bom 
estarmos de sobreaviso contra a tendência a julgarmos de-
masiado depressa. . 

Quem esteve então na origem do Muro de Berlim? E quem é 
que finalmente conseguiu abrir brechas no muro de Berlim? 

Escrevendo de Fátima, ninguém poderá levar-nos à conta de 
atrevimento uma leitura teológica em que se perfilam dum lado 
as velhas tentações humanas, sopradas pela serpente Infernal, 
no sentido de elevar o homem à categoria de único senhor do 
Universo, e do outro todas as forças que, numa história marcada 
também portentações, se consegue descortinar a mão poderosa 
e misericordiosa d' Aquele que, tendo criado o hom,m á sua 
Imagem e semelhança, o acompanha, o protege e o estimula a 
caminhar no sentido do progresso, mas sempre com a convicção 
de que toda a vida é um dom de Deus. E mais: de que, só no 
reconhecimento humilde e agradecido da sua condição de 
criatura é que o homem poderá, pela graça do mesmo Deus que 
o criou, atingir, no fim da sua peregrinação, a felicidade perfeita 
que sempre almejou na terra. Esta é a única vitória digna das 
lutas do homem; e também a única que ele não pode conseguir 
por si, mas sim e só pela força do seu Criador: "Então o Senhor 
Deus disse á serpente: •farei reinar a Inimizade entre ti e a 
mulher, entre a tua descendência e a dela» (Génesis 3,15). 

Ora o combate do Muro de Berlim foi precisamente este. 
Sejam quais forem as outras motivações que levaram á criação 
do sistema marxista de Interpretação do mundo e governo da 
Humanidade, uma coisa parece Inegável: a motivação mais forte 
e ú ltlma esteve no desejo, na convicção e no propósito de varrer, 
e apagar do coração do homem, em toda a parte, e de uma vez 
para sempre, esse Deus da criação, que a serpente do Génesis 
quis também destruir no coração dos nossos primeiros pais. 

Por Deus foi-lhe então prometida a Inimizade entre a mulher 
e a serpente. Não pelo poder directo da Mulher, mas pelo poder 
do descendente que Ela daria à luz. Na tradição cristã que vem 
dos primeiros séculos e que se funda nos primeiros textos bf- , 
bllcos, Maria é essa Mulher do Génesis. Quem tiver os textos do 
Vaticano 11, aproveite para ler os admiráveis n11s 55 e 56 da Cons­
tituição "Lumen Gentlum", e terá provas do que escrevemos. 

No prlncfpio deste século, a mesma mulher do Génesis, cuja 
missão continua, revelou em Fátima aos três Inocentes pas­
torlnhos: " .•• Por fim o meu Imaculado Coração triunfará. O 
Santo Padre consagrar-me-á a Rússia, que se converterá, e será 
concedido ao Mundo algum tempo de paz.''. 

Em 25 de Março de 1984, o Papa João Paulo 11, que viera de 
um pafs marxista, tendo convidado os bispos do mundo Inteiro 
a reunirem-se a ele nesse mesmo dia, consagrou uma vez mais 
a Igreja e o mundo, com uma menção velada pela Rússia, ao 
Imaculado Coração de Maria. No ano seguinte Gorbachev era 
eleito Secretário Geral do Partido Comunista da União Soviética, 
e dava lnfclo á Perestrolka de que nasceriam as brechas do Muro 
de Berlim. Que força está então por trás dessas brechas? 
Afoitam o-nos a acreditar que é a força de Deus, propiciada no 
amor desse Coração Imaculado da Mulher do Génesis, a quem 
tantos, de lá e de cá, se consagraram, em união com o Santo 
Padre e os b1spos do Mundo Inteiro. 

Será então este o último episódio da História? Acreditamos 
que a História vai continuar, e com ela as lutas entre a serpente 
e a Mulher do Génesis. Mas neste século XX seja-nos Uclto 
acreditar que chegou ao seu ponto mais alto, no Muro de Berlim 
(Iniciado num 13 de Agosto), e com a vitória do amor de Deus, a 
velha luta que está na origem de todas as guerras. 

P.LUCIANO GuERRA 

D.João Pereira Venâncio (1904-1985) 

Da Capelinha à Capelinha 
A diocese de Leiria-Fátima 

homenageou, no dia 8 de De­
zembro passado, a memória do 
Sr. O. João Pereira Venâncio, 
que foi bispo auxiliar (1954-1957), 
vigário capitular (1957-1958) e 
bispo residencial da mesma dio­
cese ( 1958-1972). Aceite a sua 
resignação em 1 de Julho de 1972, 
O. João passou a residir no Semi­
nário diocesano de Leiria e veio a 
falecer em 2 de Agosto de 1985. 

decorreu toda à sombra da pro­
tecção maternal de Maria Sar1tís­
sima, desde o nascimento (cin­
quentenário da definição dogmá­
tica da Imaculada Conceição) à 
morte (bimilenário do nascimen­
to de Nossa Senhora). Da sua 
longa vida, apraz-nos recordar 
aqui apenas dois dos muitos mo­
mentos intimamente relacionados 
com a mensagem da Cova da 
Iria, que ele viveu, certamente 

D.}oão Ventincio, Paulo VI e a Jr.Lúcia em Fátima,l3/05/67 

Da homilia do Senhor O. Al­
berto Cosme do Amaral, bispo de 
Leiria-Fátima, pronunciada na Sé 
de Leiria, destacamos esta frase: 
"Honrando a memória do Sr. o. 
João, a diocese renova o seu 
compromisso de fidelidade à 
vocação de diocese de Nossa 
Senhora". 

A vida do Senhor O. João 

logo desde 1917, data das apari­
ções e da sua entrada no Semi­
nário, e propagou pelo mundo, 
como primeiro responsável do 
Santuário e da Diocese. 

Poucos dias antes da sua 
ordenação sacerdotal em Roma 
(21 de Dezembro de 1929), o 
diácono João Venâncio, em car­
ta ao seu Bispo, o. José, descre-

D.Aiblno Cleto, Bispo Auxiliar de Lisboa e Secretário da Confer~ncia ~ 
Episcopal Portuguesa, falou à Voz DA FATIMA sobre o tema central da 
última reuniao dos Bispos em Fátima, que noticiámos na ediçlio anterior. 

Nesta conversa abordámos diversos aspectos ligados à problemática 
da defesa e conservaçao do património cultural da Igreja, bem como a 
relaçlio com instltuiçOes cuja finalidade é precisamente a de defender os 
valores culturais, artfsticos e arquitectónicos. 

A D.Aibino Cisto cabe, certamente, grande parte do mérito da re­
dobrada atençao que a Igreja pretende dedicar ao seu património, devido 
à acçao que desenvolveu, durante alguns anos, como presid8nte da 
Cqmissao Episcopal da Liturgia. 

Para D.Aibino Cleto, a atenção 
da Igreja ao seu património não é 
uma novidade dos nossos dias: 
"Desde o século IV, quando co­
meçou a construir templos e a 
dotá-los com alfaias, está aten­
ta ao património artfstlco". 

"Ao longo da Idade Média e, 
depois, nos séculos seguintes, 
a Igreja, por se~ grande criadora 
de património, dedicou multa 
atenção às artes ao serviço do 
culto e da evangelização". 

Entretanto, neste último século 
e melo, a questão da preservação 
e conservação do património artls­
tico e cultural da Igreja tem-se vindo 
a acentuar, entre nós. 

D.Aibino recorda o ano de 1834, 

"em que parte desse património 
foi roubado à Igreja: todos os 
conventos das ordens religio­
sas extintas". 

O assunto tomou maior relevo 
porque outras entidades, nomea­
damente o Estado se têm, tam­
bém, dedicado a conservar e pre­
servar este património. 

Reconhece-se ao Estado o 
direito e o dever neste campo, 
"mas logo surgem, aqui, ques­
tões de propriedade". 

Estas questoes levantaram, em 
Portugal, sérios problemas já du­
rante o nosso século: 

"Com a lei da separação, em 
1911, o Estado nãoapenastlra,­
como já tinha sido feito 70 anos 

via-lhe, entusiasmado, a Imagem 
de Nossa Senhora de Fátima do 
Colégio Português, feita pelo 
mesmo escultor da Imagem da 
Capelinha das Aparições e ben­
zida pelo próprio Papa Pio XI: "É 
uma beleza! Até o Santo Padre, 
quando a benzeu se deteve a 
admirá-la. O manto, sobretudo, 
tão naturalmente caído e tão fino 
que quase não excede a expes­
suradum manto natural; as mãos 
tão delicadas e de dedos tão bem 
torneados e distintos e o rosto 
que é todo celeste". 

Foi a mesma Senhora, tão 
bem descrita na sua Imagem de 
Roma, em 1929, que acolheu, 
através da sua outra Imagem da 
Capelinha das ApariçOes de Fá­
tima, tantos milhões de peregri­
nos, entre os quais os próprios 
Papas, desde Pio XII a João Paulo 
11, pessoalmente ou na pessoa 
dos seus legados, e também 
D.João Pereira Venâncio, que 
tantíssimas vezes ajoelhou a seus 
pés, nomeadamente às 6 horas 
da manhã do dia 6 de Julho de 
1972, dia em que se tornou co­
nhecida a aceitação da sua re­
signação ao bispado de Leiria. 

A partir daquele dia, o Sr. D. 
João ainda voltou àquele lugar, 
muitas outras vezes. Temos a 
certeza que, embora sem a res­
ponsabilidade directa da custódia 
do santuário e da parcela do povo 
de Deus que lhe tinha sido con­
fiada, continuou a cumprir, na ora­
ção e no silêncio, aquele encargo 
que assumiu um dia e que tão 
bem quis concretizar na sua divisa 
episcopal: "Ecce Mater tua". 

P.Luclano Cristina 

antes - as próprias Igrejas. 
Apesar de terem sido deixadas 
abertas ao culto, parte delas ou 
quase todas, a verdade é que o 
Estado as declarou, sem mais, 
propriedade sua·. 

A Igreja Católica, durante, pelo 
menos, 30 anos esteve nesta si­
tuação, de 1 ~1 o a 1 940. 

"Quando a Concordata resol­
veu aclarar as coisas, nem tudo 
ficou totalmente claro: nesse mo­
mento, determinou-se que o 
proprietário de parte dos edl­
ffclos, e um bom número deles, 
passava a ser o Estado; como 
exemplo: quase todas as ca­
tedrais de Portugal, e, também, 
multas outras Igrejas: Batalha, 
Alcobaça, os Jerónimos, e ou­
tras, até mais pequenas. 

· Foi reconhecido à Igreja o di­
reito de as utilizar para o fim que 
elas tinham na sua origem: o culto 
de Deus, a evangelização. 

Surgem, apesar de tudo, imen­
sas quesfoes, que nao são já só 
agora de Portugal mas de muitos 
outros palses da Europa. Por 
exemplo, quem garante que o 
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I CONE IVERSKAYA 
A última aparição aos três 

pastorinhos de Fátima foi a 13 de 
Outubro de 1917. A Mãe de Deus 
voltou a rêeomendar o rosário. 
Na sua aparição de Julho, pediu 
também um particular empenha­
mento de oraçao e penitência.pela 
conversão da Rússia. 

Agora que as mudanças em 
curso na União Soviética melho­
ram a situaçao dos crentes e se 
pode dizer que estará para co­
meçar, naquele país, a realiza­
ção das palavras de Nossa Sen­
hora em Fátima- "por fim, o meu 
Coração Imaculado triunfará e 
haverá paz" -queremos recordar 
que a data de 13 de Outubro é 
um aniversário mariano querido 
aos russos. De facto, a 13 de Ou­
tubro de 1648, chegou a Mosco­
vo o ícone de Nossa Senhora " lv­
erskaya", cópia de outro que, 
desde há séculos, se venerava 
no Monte Athos. Foi levado para 
o centro da capital russa, junto do 
Kremlin, onde foi construída uma 
capela especial, perto das portas 
chamadas da Ressurreição. 

Desde o século XVII, há tes­
temunhos escritos da particular 
veneração dos fiéis e dos mi­
lagres ocorridos junto desse íco­
ne, que tem um metro de altura. 

Depois da revolução bolche­
vista, com o novo arranjo da 
Praça Vermelha, tanto as portas 
como a capela foram demolidas, 
e a imagem sagrada foi levada 
para uma igreja paroquial. 

Uma cópia da Mãe de Deus 
" lverskaya", pintada na Rússia, 
foi doada à capela do mosteiro 
russo existente perto de Roma. É 

um ícone do tipo da "Odighitria" 
(a que indica o caminho), porque 
Nossa Senhora indica o seu Divi­
no Filho com a mão direita, e os 
dois rostos não se tocam. Uma 
cobertura de prata 
lavrada cobre a pin­
tura, deixando ape­
nas descobertos os 
rostos e as mãos; em 
baixo, ao centro, está 
gravado em eslavo o 
nome "lverskaya". 
Embora imperceptí­
vel na gravura, há 
uma ferida na face 
direita da Virgem, da 
qual correm gotas de 
sangue, e isto recor­
da um facto prodi­
gioso ocorrido com o 
ícone original. N o 
tempo das lutas ico­
noclastas, um solda­
do bizantino golpe­
ou-a com um sabre e 
dos golpes correu 
sangue. A sagrada 
imagem pertencia a 
uma piedosa viúva de 
Niceia que, orando, 
a deitou ao mar para 
a subtrair à destruição. Depois 
de ter flutuado, durante muito tem­
po, o ícone chegou ao sopé do 
Monte Athos, fazendo-se assi­
nalar a sua presença por uma 
coluna de luz. Só pôde aproxi­
mar-se dela um velho monge do 
mosteiro lviron que a levou para 
a igreja do mosteiro onde foi colo­
cada solenemente. Mas, na 
manhã seguinte, encontraram-na 
sobre a portà de entrada do 

mosteiro e isso sucedeu por três 
vezes. Compreenderam que a 
Virgem preferia ficar ali como 
guarda e decoraram o lugar. DéK:lui, 
alguns chamarem-na "Portaitis-

sa", isto é, porteira, mas o nome 
mais difundido continua a ser o 
de " lverskaya", isto é, de lviron. 

Além do dià 13 de Outubro, 
esta imagem é venerada a 12 de 
Fevereiro e na quarta-feira de­
pois da Páscoa. 

Continuemos a rezar pelos 
irmãos russos, como pediu a pró­
pria Mãe de Deus. (Da Carta nt 30 
do Mosteiro Russo de Roma, Set. 1989) 

p LUCIANO CRISTINO. 

A diocese de Nampula, Moçambique, cuja catedral foi a· pri­
meira a ser dedicada a NIS1 de Fátima, está a celebrar desde 4 de 
Setembro um «Ano Jubilar)), assinalando s passagem do cin­
quentenário da sua crlaçlo. 

Em 4 de Setembro de 1940, -
na sequência dos "solenes acor­
dos entre a Sé Apostólica e a 
República Portuguesa" assina­
dos em 7 de Maio de 1940, que 
previam a alteração da "hierar­
quia eclesiástica nas colónias 
portuguesas de África e de TI­
mor"- o Papa Pio XII , através da 
Bula "Solemnlbus Moçambica­
na", suprimia a "Prelatura Nul­
llus Moçambicana" sufragânea 
da Igreja Metropolita de Goa, e 
criava e constituía em seu lugar, 
"a Igreja Metropolitana de Lou­
renço Marques", englobando as 
dioceses de Lourenço Marques, 
Beira e Nampula. 

Em 18 de Novembro de 1941 , 
tomou posse o primeiro bispo de 
Nampula, D.Teófilo José Pereira 
de Andrade, que a governou du­
rante 10 anos. Sucedeu-lhe, em 
24 de Maio de 1951, D.Manuel 
de Medeiros Guerreiro, que ali 
exerceu o seu múnus pastoral 
até 1967. Neste mesmo ano, 
tomou posse o seu actual arce­
bispo, D.Manuel Vieira Pinto. 

Em 1984, Nampula foi eleva­
da à dignidade de Arquidiocese. 
Entretanto, haviam sido já cria­
das, em 1957, a diocese de Porto 
Amélia, e, em 1963, a de Vila 
Cabral (para a qual foi nomeado 
primeiro bispo o actual Arcebispo 
Primaz de Braga, D.Eurico Dias 
Nogueira) ambas desmembradas 
diocese de Nampula. 

Num relatório, em que conta a 
história da sua Arquidiocese, o 

actual Arcebispo, D.Manuel Viei­
ra Pinto, informa que, em 1988, 
"as comunidades eram 1.249, os 
catequistas e animadores 7.286, 
os catecúmenos 41.693, os pa­
dres 42, os irmaos 14, as irmas 
102, os missionários leigos 9, os 
Leigos Servos de Maria 54, os 
seminaristas maiores 4, os semi­
naristas do Seminário Médio 24, 
os jovens do Seminário Menor 
16, as candidatas a lrmas Dioce­
sanas 11, os centros vocacion­
ais 2, os centros catequéticos 1, 
os Mini-Centros 4, os centros Só­
cio-Pastorais 2, o total de 
paróquias e missoos 54, o total 
dos católicos 285.317'. 

"Estes números, se revelam 
o crescimento quantitativo da Ar­
quidiocese, nao revelam o seu 
inteiro e real crescimento ecle­
sial', escrevia D.Manuel, adian­
tando que "tal crescimento po­
demos vê-lo a partir sobretudo 
das Comunidades e também do 
testemunho que os diversos agen­
tes de evangelizaçao e de pas­
toral vivem hoje e aqui'. 

Nos projectos do Pastor des­
ta Igreja para a celebração do 
cinquentenário da sua arquidio­
cese encontram-se diversos pro­
pósitos, tais como "lançar ao longo 
deste ano algumas iniciativas que 
possam ajudar a repensar esta 
Igreja, a descobrir novos cami­
nhos, a aprofundar a pastoral e a 
Evangelizaçao, tornando assim 
esta Igreja mais sólida e mais 
estável..." ANT6NIO GoNÇALVES. 

Dealguresem Portugal rece­
bemos um apelo, que aqui dei­
xamos, de uma mãe cuja filha 
estava (e estará talvez ainda) a 
tirar um curso superior no 
estrangeiro. 

VAMOS REZAR COM ESTA MÃE 
não sentem a perda de seus fi­
lhos. Continue, Irmã, a colocar a 
sua esperança no Senhor e em 
sua Mãe Nossa Senhora. Deve 
ser grande e profundo o drama 
que atingiu a sua filha. E no seu 
coração de Mãe multas recor­
dações devem ter batido nestes 
meses, multas hipóteses do que 
poderá ter acontecido à sua filha, 
para que tenha deixado de lhe 
telefonar e mesmo_ tenha sido 
diferente o adeus na hora da 
partida. Estaremos consigo, na 
esperança de que Nossa Senhora 
lhe dará uma resposta. 

"Eu e o meu marido levámo-la 
ao corrboio, para ela depois seguir. 
Um ou dois minutos antes da 
chegada do comboio, ela fez-me 
uma festinha no rosto e sorriu-se 
para mim. Aproximou-se o com­
boio, ela entrou para dentro. Era 
costume ela dizer-me adeus, ace­
nando até o comboio desapare­
cer. Mas, nesse dia, subiu o de-

ótima 
dos 

grau do comboio e dai nunca mais 
a vi... Meus olhos fixos na janela 
do comboio, mas nunca, nunca 
mais vi aquela querida filhinha. Ain­
da me telefonou algumas sema­
nas, como era costume. Mas nos 
principias de Fevereiro deixou de 
me telefonar e ai tudo acabou. 
Sofro horrivelmente. Esta incerte­
za de a tornar a ver ou não arruína­
-me os nervos, pois não consigo 
suportar tal angústia e tal depres­
são. Peço pois a V.Rev.cia que te­
nha misericórdia e compaixão de 
mim, pedindo com todos os fiéis 
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pequeninos 
Olá amigos! 
- Que tal a vossa festa de Natal? - Imagino que tenha sido 

um belo e maravllhoso encontro de família. 
Penso que ainda ainda devem ter bem no coração o 

prv-er desses dias e a ternura do presépio onde vimos 
Jesus com Maria. a Mãe, tão feliz por ter dado o seu 
Filho ao mundo! E, ao olhá-Los, com o bondoso 
S.José ao lado, quem não pensou na sua família? 
Quem não pensou na grande honra que é para 
nós, Jesus ter nascido numa fanu1ia como a 
nossa? 

Jesus teve a Sua famüia. Nela pôde cres­
cer, aprender a rezar, a parúlhar, a amar, a 
servir ... 

Já repararam como é maravilhoso ter uma 
família? 

Lúcia, a pastorinha de Fátima. fala na ale­
gria que havia na casa dela quando, à noite, 
depois de rezar o terço, ao serão, todos trabalhavam. 
Tinha seis irmãos: cinco raparigas e um rapaz. Umas teciam, 
outras costuravam, a mãe flava, o irmão tocava harmónio e todos cantavam. 

que peregrinam a Fátima, a volta 
da nossa querida filhinha. Tenho 
junto da minha cama uma imagem 
de Nil S1 de Fátima e junto a ela o 
retrato da minha filhinha. Vezes 
sem conta beijo as duas e rezo 
aquela oração "Lembrai-vos 6 
pilssima Virgem Maria ... " etc. 

A minha filhinha, já uma adulta, 
conservava o costume de menina. 
Antes de se deitar, beijava a mãe e 
dizia se(Tlpre. "Sonhe com os anji­
nhos". A noite, sobretudo, sinto a 
falta destas palavrinhas. E agora, 
antes de me deitar, beijo a Mãe do 

Céu e o retrato da minha querida 
filha, dizendo: "Até amanhã, e sonha 
com os anjinhos." Tudo isto é uma 
dor muito grande. 

Vou ver se consigo suster um 
pouco as lágrimas saudosas, 
esperando com muita, muita fé, o 
milagre de nossa Mãe do Céu.". 

Aqui fica o nosso apelo, para 
todos, mas sobretudo para as 
mães "porque desgostos destes, 
só a própria famflla, sobretudo 
os que ,., filhos, podem dsr o 
valot". Sem dúvida! Mas Infe­
lizmente Já há hoje mães que 

Os vizinhos vinham muitas vezes fazer-lhes companhia e costumavam dizer que apesar 
de os não deixarem donnir se sentiam alegres e lhe passavam todas as arrelias ao ouvirem 
a festa que a família da Lúcia fazia. POdemos imaginar! 

Porque será que em muitas famílias não há esta alegria que havia na família da pastorinha 
Lúcia? 

Porque será que tantos não têm família? 
Sim, porque há muitos que não têm o prazer e a 

felicidade de viver e crescer na sua família! 
Neste mês de Janeiro, queria convidar-vos a fazer 
uma descoberta - a descoberta da vossa família! 

No desenho que vêem, coloquem letras nas "casi­
nhas" em branco, de modo a formarem palavras. 
Reparem que a primeira letra de cada palavra, já 
lá está ... 

Em seguida, unam todos os pontinhos. Que 
descobriram? 

Não é isto a vossa familia - um grupo de 
pessoas unidas pelos laços do coração em 
que a ternura, o amor e o perdão são o 
serviço que dia a dia prestamos uns aos 
outros para que ela seja. uma fonte de 

vida e de felicidade, para todos? 
Vamos trabalhar e rezar para que assim 

seja, de acordo? 
E a mãe de Jesus ficará muito contente connosco 

-como qualquer mãe fica contente com o filho quando vê 
que ele faz esforço para ser bom filho!... . 

A té ao próximo mês, se Deus quiser. Irmã Maria Isolinda. 



MOVIMENTO DOS CRUZADOS DE FÁTIMA 
Notícias 

Formação de animadores em Beja -Realizaram-se 
nesta diocese três encontros de formação destinados a dirigentes e 
animadores responsáveis. 

Os encontros tiveram lugar em Moura, Santiago do Cacém e 
Almodovar, e registaram elevada participação, tendo em conta o 
número restrito de pessoas a que se destinavam. 

Uma parte do programa foi preenchida com o tema· A oração em 
famllia", apresentado pelo Assistente Diocesano . 

A outra parte, orientada pelo Presidente Nacional, foi de carácter 
mais técnico, tendo sido, no entanto, realçada a missão e a vocação 
missionária e apostólica que nos vem do baptismo, e a maneira como 
a Mensagem de Fátima nos interpela. 

Encontro em Lamego -o Secretariado Diocesano pro­
moveu mais um encontro para assistentes, presidentes e responsá­
veis do Movimento nas paróquias. 

O trabalho foi orientado pela equipa diocesana e pelo Secreta­
riado Nacional do Movimento. 

Neste encontro foram tratados os temas "Reevangelização da 
Famllla" e "Maria, Mestra e discfpula de Cristo". Seguiu-se uma 
análise da situação do Movimento na diocese. 

O mesmo secretariado organizou um dia de trabalho, para visita­
dores de doentes, orientado pelo P.Domingos Rebelo, assistente em 
Aveiro. 

Encontro de reflexão do Porto -o Secretariado Dio­
cesano realizou um encontro de reflexão sob a orientação do P.Femando 
Leite de Castro, S.J., estudioso e profundo conhecedor da Mensa­
gem de Fátima, no passado dia 18 de Novembro . 

O encontro, realizado na Igreja do SS.Sacramento no Porto, teve 
a presença de cerca de 200 participantes. 

Retiro em Vila Franca do Campo (Açores)- No 
dia 26 de Novembro, por iniciativa do Movimento da Ilha de S. Miguel, 
realizou-se, no Lar do Senhor da Pedra de Vila Franca do Campo, um 
retiro para doentes e idosos de toda a ouvido ria. Teve iniciou às 1 0.30, 
terminou ao fim do dia, com a celebração da Eucaristia. 

O "Diário dos Açores" registou este acontecimento. Tem sido 
notória a actividade dos Cruzados neste género de apostolado. 

Por terras dos Açores -A equipada Ilhado Faial, realizou 
nos dois últimos meses uma série de visitas às direcções paroquiais. 

Esta visitas tiveram o seguinte calendário: (em Novembro) dia 5, 
Matriz, Conceição, Flamengos; dia 12, Cedros, Salão, Ribeirinha, 
Pedro Miguel; dia 19, Praia de Almoxarife, Feteira. Em 1 o de Dezem­
bro, Praia do Norte, Capelo, Castelo Branco. 

Virgem Peregrina em S. Tomé e Príncipe- uma 
imagem de Nossa Senhora que o Santuário enviou a Nairobi, foi 
benzida por João Paulo 11 aquando da sua visita pastoral ao Quénia. 

Sem se saber como, esta imagem foi parar a S.Tomé e Prfncipe, 
facto que causou grande surpresa e espanto porque ninguém a havia 
pedido. Foi recebida com enorme júbilo, iniciando desde logo uma 
peregrinação pela diocese, recebida com grande entusiasmo em 
todas as paróquias. . 

No último Domingo de Ramos, a imagem da Virgem entrou, em 
grandiosa procissão, no lugar de Batepá, da paróquiadaSS.Trindade, 
onde permanece numa pequenina e tosca capela improvisada, até 
que ali seja construido um santuário como se espera. 

É nesta modesta capelinha que grupos de cristãos acorrem diaria­
mente a louvar Nossa Sentlora com a oração do terço. A gente de 
S.Tomé tem grande devoção e amor a Nossa Senhora, como o 
provam tantas Igreja e capelas a Ela dedicadas. 

A 22 de Agosto passado, realizou-se, pela primeira vez, em 
S. Tomé, a festa em honra da Virgem Peregrina presidida pelo Bispo 
da Diocese D.Abflio Ribas.Milhares de pessoas participaram, com 
muito fervor e entusiasmo, aclamando a sua mãe e padroeira. 
lr.Matllde, F.H.I.C. 

Montreal (Canadá)- A vivência da Pastoral de Oração 
tem vindo a ser caracterizada pela recitação diária do terço em Maio 
e Outubro, e nos dias 13 de cada mês. Também, todos os meses, é 
vivida a devoção dos primeiros sábados por elevado número de 
fiéis, e celebrada a Missa de reparação ao Imaculado Coração de 
Maria. 

Por outro lado quatro imagens de Nossa Senhora percorrem as 
famflias da cidade e arredores, permanecendo uma semana em cada 
lar. 

Entretanto, no campo da Pastoral de Doentes, um grupo de Cru­
zados visita doentes em hospitais e velhinhos em lares, e, no dia 3 de 
Novembro, realizou-se um convfvio para doentes. 

Nos dias 13 de cada mês, tem lugar a reunião dos Cruzados. 
No dia 13 de Novembro, foi assinalado com júbilo o gg aniversário 

do lançamento do Movimento em Montreal, com a celebração da 
Eucaristia e a renovação da consagração dos associados, que 
fizeram o seu compromisso e se consagraram a Maria. 

São distribufdos, mensalmente, 100 jornais da Voz da Fátima que 
a Direcção do Movimento recebe. Joaquim Baptista. 
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Nossa Senhora tem sido chamada multas vezes, a VIrgem 
orante, a VIrgem dada à oraçAo. Precisamos de, nso só, rezar a 
Nossa Senhora (o terço, a consagraçSo, etc.) mas é necessário 
aprender com Ela a rezar. 

A verdadeira devoção leva à 
imitação, ao esforço contínuo de 
ser semelhante Aquela a quem 
rezamos. Contemplar Nossa Se­
nhora a rezar, reflectir sobre os 
seus diversos modos e tempos 
de oração poderá ser uma ajuda 
para a imitarmos, sermos cada 
vez mais "cristãos orantes", 
homens e mulheres que crescem 
na vida interior, que são contem­
plativos na vida, que dão mais 
tempo e melhor qualidade à sua 
oração, que sao no mundo fer­
mento de oração, que ajudam e 
ensinam os outros a rezar, que 
dão a Deus mais tempo para estar 
em maior intimidade com Ele, em 

· maior diálogo. 
Precisamos de aprender com 

Maria de Nazaré a dar, cada vez 
mais e melhor, o testemunho vivo 
do "absoluto de Deus" nas nos­
sas vidas cristãs. 

Só uma séria vida de oraçao 
nos levará a viver o Evangelho. 
Só uma oração profunda nos 
converte o cqraçâo. Só olhando 
para Maria, como Virgem Oran­
te, aprenderemos a rezar mais e 
melhor. 

Nossa Sentlora, cheia de 
graça, estava em Deus, vivia em 
comuntlao com Ele. 

O Arcanjo Gabriel no dia da 
Anunciação afirmou-Lhe: "O 

Senhor está contigo". 
A Virgem Maria vivia mergu­

lhada no divino, possuía Deus 
em plenitude, estava em contí­
nua intimidade com Ele Verdadeiro 
Tabernáculo do Altíssimo, Sacrá­
rio do Divino, Templo do Sagrado, 
a Virgem Maria está toda embe­
bida da "divina graça" e vive a 
plena comunhão com a Trinda­
de. 

Tem a alma, o coração, o 
pensamento, a vontade, o afecto 
sempre concentrado em Deus. 

Tudo e todos, quer pessoas 
quer acontecimentos, eram cam­
inho para Nossa Senhora rezar e 
estar em união com Deus. Nada 
a dissipava, a distraía, pois tinha 
um segredo: amava o Senhor dum 
modo pleno, verdadeiramente 
apaixonado. 

Precisamos de aprender com 
Ela, a Virgem Orante, este modo 
contínuo de intimidade de pre­
sença amorosa com Deus. 

Como cristaos somos templos 
de Deus, temos em nós o Se­
nhor, levamo-Lo em nós, somos 
"sacrários vivos". 

Em qualquer tempo e local, 
em casa ou no trabalho, na rua 
ou na Igreja, na praia ou no campo, 
podemos e devemos, tentar sem 
desfalecimento, com generosi­
dade, ousadia e amor, estar em 

comunhao com Deus, viver em 
intimidade com Ele. 

Nossa Senhora vivéu em alto 
grau o silêncio interior. Centrada 
em Deus, embebida do divino, 
conseguia um silêncio interior em 
plenitude. 

Este silêncio não é só não ter 
barulho exterior que nos ajuda a 
concentrar, mas é algo mais pro­
fundo, mais englobante. E algo 
que nasce do amor, pois quem -
ama quer estar com a pessoa 
amada, viver unida a ela. 

Nao se dissipa, não se distrai 
com outras coisas ou pessoas. 

Deste silêncio, nascido do 
amor, da mais pura amizade, surge 
a escuta atenta de Deus e da sua 
palavra. Mesmo que Deus, ao 
falar-nos nos diga "apelos exi­
gentes", precisamos de saber 
ouvi-Lo, de não ter medo d'Eie, 
das suas exigências. 

Foi esta atitude silenciosa, 
nascida do amor, que levou a 
Virgem Maria, a estar aberta aos 
sucessivos apelos de Deus. 

A nós, como a Ela, o Senhor 
vai falando, segredando, comu­
nicando apelos. Sem silêncio não 
há oração, não se escuta Deus, 
nao nos convertemos. 

E esta atitude de escuta é­
-nos bem difícil no meio da azáfa­
ma, da agitação, do reboliço da 
vida quotidiana. Precisamos de 
parar e fazer silêncio para ouvir 
Deus. 

P.Dárto Pedroso, S.J. 

MARIA MESTRA E DISCÍPULA DE CRISTO 
Não é tarefa fácil conhecer a 

SS. Virgem na sua personalidade 
humana, nos "dons e graças" com 
que foi enriquecida ~ na missão 
que Deus lhe confiou, porque as 
relações estreitas e únicas que Ela 
teve e tem com as três pessoas 
Divinas, A projectam no âmbito 
sobrenatural e por, conseguinte, 
do mistério ... Por outro lado, os 
nossos conhecimentos progridem, 
como regra, à base da analogia e, 
não havendo na criação outra figu­
ra igual, ou semelhante, falta-nos 
o modelo, o termo de confronto 
para qualquer estudo comparativo ... 

Só à luz da palavra de Deus, 
será passivei conhecer um pouco 
do que foi e é esta criatura maravi­
lhosa, que apesar de uma vida hu­
manamente apagada, escondida, 
está presente, como nenhuma 
outra, no coração do Povo de Deus. 

Um dos primeiros objectivos do 
Santo Padre João Paulo 11, no Ano 
Mariano, foi apr~sentar-nos na 
enclclica "Redemptoris Mater" três 
ideias fundamentais, como ponto 
de partida, para melhor "A co­
nhecermos". São elas: a Graça, a 
Fé e a Maternidade espiritual. 

Nossa Senhora é "cheia de 
graça" - assim como lhe chamou o 
Arcanjo, substituindo o seu nome 
próprio por esta qualificação, que 
indica uma plenitude total do dom. 
divino. Ela é a criatura mais "cheia 
de graça" ... 

Mas que é a graça? É a maior 
das dádivas divinas concedidas à 
humanidade, segundo as noções 
que alguns teólogos nos apresen­
tam. Um dos primeiros dados é 
que a graça é uma oferta gratuita. 
Ninguém tem direito a ela. Nin­
guém a pode exigir, ou merecer. 
Desce até nós, como resultado e 
expressão do amor de Deus. Vem 
dizer-nos que Maria é a criatura 
amada de Deus. Assim, um escri­
tor americano, com fundamento 
teológiCO, pOde afirmar que "Ela" 
era o pnmeiro amor do mundo. 

João Paulo 11 cita e comenta 
com surpreendente profundidade, 
a carta de S.Paulo aos Efésios, 
nesse mesmo sentido. Ela foi 
amada, escolhida e predestinada 
por Deus Pai, para a sua missão 
futura, antes da criação do mundo. 

Outro dado que nos é acessfvel, 
é que a Graça vem até nós como 
efeito da Paixão, Morte e Ressur­
reição de Cristo. Quando o Ar­
canjo Gabriel saudou Maria como 
"cheia de graça" ainda não se tinha 
iniciado o mistério pascal. Mas foi 
em atenção a ele, que no primeiro 
instante da sua vida lhe foi con­
cedida a plenitude da Graça. Ora a 
Redenção é a obra principal de 
Cristo e, segundo os concflios de 
Niceia e Constantinopla, a princi­
pal causa da Incarnação. 

Se Maria é a criatura mais 
enriquecida dos frutos da Redenção, 

é também A que está mais unida a 
Cristo e A que mais se parece com 
Ele. Independentemente da ma­
ternidade divina, Ela foi cheia de 
graça, antes de ser Mãe de Cristo. 

Os teólogos falam-nos de "grcça 
incriada". Ora a plenitude da Graça 
que o Anjo saudou em Maria, 
abarca, por assim dizer, estas duas 
noções. A primeira é a presença 
da SS•Trindade, dum modo par­
ticular, do Esplrito Santo, donde 
vem a única Luz que ilumina todos 
os problemas da vida. 

Maria é, pois, A que melhor 
conhece o valor das coisas, a cria­
tura mais cheia de iluminação divina, 
A que mais correctamente mter­
preta os acontecimentos do mundo 
e A que melhor sâbe ler os sinais 
dos tempos, como afirmou João 
Paulo 11 em Fátima. 

Engrácia Cjndlda B.Leal 
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ENTRE A CONSERVAÇÃO E A UTILIZAÇÃO 
Co1úiluuu;llo dia p.l 

ediffcio se mantém Integro e que 
não vai ser alterado com obras? 

'O Estado tem todo o direito 
de zelar por Isso, porque ar se 
Joga, também, o bem do para, o 
seu património cultural e artrstl­
co. Mas a Igreja, que sabe que 
esses edlfrclos aio para o culto, 
exige que, mesmo quando eles 
sejam propriedade do Estado, 
este nlo Impeça o culto digno. 

Adaptaçlo à Liturgia 
Concretizando, D.Aibino levan­

ta uma questão de ordem litúrgica: 
"a maior parte destes edlfrclos, 
quando apareceram, tinham um 
altar ao fundo, na chamada 
" Capela-Mo r", adossado ou 
encostado ao retábulo. O Concr­
llo Vaticano 11 nlo só aconse­
lhou mas determinou que a ceie­
braçA o da Eucaristia seja feita 
com o celebrante voltado para o 
povo, o que exige novos altares". 

Isto, no entanto, pOe proble­
mas enormes: "segundo o crité­
rio histórico dos conservadores 
dos monumentos, nlo se deve 
alterar a traça primitiva e o altar 
deve ficar no fundo; segundo a 
perspectiva da Igreja, se o edl­
frclo foi feito para o culto, têm da 
ser criadas condições novas cfo 
culto e oaltardevavlrpara junto 
do povo de modo a permitir a 
celebraçlo voltada para ele". 

Em toda a Europa, particular­
mente em todos os palses latinos, 
estas questOes se pOem. Na ori­
gem está o facto de ter sido a 
Igreja ''quem criou e continua a 
criar estas valores", aos quais 
imprime sempre ''Uma perspec­
tiva da utilidade cultual". 

"Se é um bom paramento, é 
para ser usado, porque o pa­
trimónio tem que ser vivo. Po­
rém, multas vazas, a perspec­
tiva histórica do Conservador e 
do Estado é nlo usar para de­
fender • para nlo estragar". 

Porém, nao sao apenas as ne­
cessidades do acerto entre as pers-

O nosso colega "O Alcoa", um 
venerável quinzenário que está a 
caminhar para as bodas de ouro, 
publicou em 7 de Setembro de 
1989 um "Suplemento Especial" 
com o titulo, a toda a largura, 
"Paróquia de Alcobaça reage á 
decisão do I.P.P.C., de forma ine­
qulvoca e frontal". Por nos escas­
sear o espaço, nao podemos trans­
crever os vários documentos e to­
mada de posição que ai se referem 
em oposição à tomada, pelo Insti­
tuto Português do Património Cul­
tural (IPCC), do primeiro andar da 
Ala Norte do Mosteiro. 

A Voz da Fátima, sem pre­
tender atirar achas para a fogueira, 
mas sentindo que deve apoiar a 
Paróquia de Alcobaça que, para 
além de ser nossa vizinha, tem a 
seu cuidado o mais precioso monu­
mento da infância de Portugal, e, 
mais, recebe se"l>re com carinho 
fraterno os inúmeros peregrinos 
que pedem para lá celebrar actos 
litúrgicos, junta a sua voz à de 
outras várias da Igreja que nos úhi­
mos anos vêm manifestando preo­
cupação pela maneira desajeitada 
com que as instâncias estatais pre­
tendem imiscuir-se na admrnis­
traçâo dos bens patrimoniais, artlsti­
cose históricos, da mesma Igreja. 

O Mosteiro de Alcobaça, como 
o da Batalha, como o de Belém, 
como outros inúmeros dissemina­
dos por Portugal, de menor im­
portância artlstica mas de nao 

:;.. 

pectivas de preservação e de utili­
zação, que levaram os bispos 
portugueses a debruçarem-se sobre 
esta temática, mas, também, ''O 
cuidado e a atençlo maior que 
Já por parte da lgre~a se dedica a 
este património". 

"A. Igreja, Independentemen­
te das quest6es que lhe sejam 
postas pelo Estado ou pelas 
comissões regionais alocais de 
defesa do património, está a 
dedicar maíor atançlo, a esta 
património, porque lhe Interes­
sa, nlo só para o conservar a 
defender, mas até para o utilizar 
melhor: para anunciar o evan­
gelho continuam a contar multo 
valores como as pinturas, os 
bons azulejos onde à vista do 
povo se conta a mensagem cris­
tã; e, não há dúvida, que, para 
celebrar bem o culto, mais vale 
uma Igreja bonita, do que uma 
Igreja feia e a cair. 

A realização de uma inventaria­
ção de todo o património artlstico e 
cultural, da Igreja, é, segundo 
D.At>ino Cleto, absolutamente .,. 
cessárla para, em primeiro lu­
gar, haver a consciência daquilo 
que se tem, e em segundo lugar, 
para se guardar e evitar o roubo 
ou a perda: a melhor maneira 
para obter um objecto roubado 
é ter uma fotografia dela. 

Em algumas dioceses, como a 
de Lisboa, há 20 anos que o in­
ventário anda a ser feito, estando 
já elaboradas mais de 25.000 fichas. 

Preservaçlo: 
Tarefa de todos 

Entretanto, outras questoes sur­
gem, dentro da Igreja, relativamen­
te à questão da preservação do 
seu património cultural e artlstico. 

Essa responsabilidade, nao 
cabe apenas ao clero. 

Hoje, em multas pequenas 
capelas encontra-se algum do 
melhor património: por vezes be­
las imagens e paramentos de sécu­
los passados, que ali permane­
ceram porque o uso era mlnimo. 

menor significado espiritual, viria a 
ser como um miserável campo de 
feira, no dia em que ali deixasse de 
palpitar o coração de uma comu­
nidade crista, única razão de ser 
da sua existência e único sus­
tentáculo da sua multissecular his­
tória antes e depois da. invasão 
bárbara de 1834. E mesmo assim, 
há certos dias em que nos apete­
ceria pegar num azorrague para 
escorraçar certos bandos ''turlsti­
cos", verdadeiras hordas de profa­
nadores que nem direito haviam 
de ter para entrar num lugar 
daqueles, que nao amam, nem 
sabem admirar nem minimamente 
respeitam. Para quem tem fé, 
mesmo que débil, para quem se 
sente herdeiro desses carfssimos 
pioneiros, os primeiros frades cis­
tercienses que deixaram a Bor­
gonha, onde viviam bem, para vir 
instalar-se numa terra habitada por 
inimigos, chega a cortar a alma 
presenciar o desrespeito com que 
alguns (e sobretudo escolas!) pro­
fanam luga~ onde a posição mais 
lógica é a de joelhos (perante Deus 
Altlssimo, e perante a memória 
das geraçOes que antes de nós 
afunda(clm as pedras com o apoiar 
das suas rótulas). Que se inven­
tem métodos para acolher bem 
todo o visitante, particularmente 
as aianças e estudantes, tão caren­
ciados de educadores, para se lhes 
dizer o segredo último do esplen­
dor e do fasclnio dessas pedras, 
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"AI, quem as vai defender, mais 
que o pároco que poucas vezes lá 
poderá ir, sao os moradores do lu­
gar'', afirma D.Aibino Cleto. 

Nesta linha, dever-se-á cons­
ciencializar os proprietários (comu­
nidade paroquial, pessoas do lu­
gar dessas capelas), dos valores 
que têm, para que sejam eles os 
seus melhores defensores. 

"Apesar da os padres esta­
rem mais ou menos sensibili­
zados para a preservaçAo deste 
património, uma vez que, ao 
longo do seu curso tiveram au­
las d9 História da Arte e de Arte 
Sacra, no entanto, a preparaçio 
nesta área tem estado a ser apro­
fundada através de encontros 
de reciclagem: com a ajuda do 
I.P.P.C. já, em todas as dioce­
ses, nos últimos 1 O anos, se 
fizeram encontros em que se 
ensinou a guardar um paramento, 
a limpar ou nlo limpar uma tela, 
a saber preservar um móvel, a 
utilizar certos processos qufml· 
coa para evitar a traça". 

Reiaç6es normais 
como IPPC 

Entretanto, relativamente às di­
vergências que, nao raro, têm vindo 
a lu me no relacionamento da Igreja 
com o I.P.P.C., D.Aiblno considera 
que "sio pontuais e não repre­
sentam o normal das relações: 
de facto, por yezas com culpas 
de ambos os fados, surg:,o­
blemas em algumas local ". 

Teremos que dar razio a 
ambos os lados. Cada uma das 
entidades tem a sua perspectl· 
va: multas vezes o pároco quer 
zelar pela liberdade do culto e 
pelos direitos que a Igreja tem 
em determinado lugar. Evldent• 
mente, que o delegado do l.P.P.C. 
quer, sobretudo preservar a parte 
histórica do monumento e a utlll­
zaçlo dele para os turistas. 

"Bem dialogadas todas as 
coisas tem tido uma boa so­
luçAo", conclui D.Aibino Cleto. 

ANTóNIO GONÇALVES. 

dessas talhas, desses altares: a 
alma cristal Estas visitas podem 
bem converter-se no tónico vital 
para a nova Europa, que quer des­
cobrir-se antiga, sem ser velha, 
porque também quer conhecer as 
suas raizes. 

Seja então a nossa palavra de 
encorajamento a quantos, em Al­
cobaça e noutros sltios, na tran­
quilidade e na paz de Cristo, cui­
dam, ocupam, dão vida ás pedras 
que foram levantadas para a glória 
do Deus vivo, que congrega os 
homens no seu amor, para fazer 
deles herdeiros do seu Reino, em 
Jesus Cristo. E que sejam corajosos 
e persistentes na defesa do ca­
rácter sagrado dos seus tesouros 
artlsticos. 

Seja uma segunda palavra para 
as autoridades da nação, a quem 
compete fomentar o único uso ver­
dadeiro de tal lugar, para que com­
preendam o impulso vital, hoje 
graças a Deus em renovação, que 
os cristãos sao capazes de dar a 
Alcobaça, livrando da morte um 
ediflcio que nunca mais deixarfamos 
de chorar, se amanha se con­
sumasse essa velha tentação de 
profanação, que tem quase dois 
séculos. 

E terminamos com uma nota 
ao I.P.P.C.: vejam se arrumam de 
qualquer forma aquele monumen­
tozlto (não levem a mal os promo­
tores), levantado aos frades, ai 
por 1978, e que, bem lido na ins­
crição, pode converter em ofensa 
o que pretender ser homenagem. 
Porquê? Porque se agradece aos 
frades o terem-nos dado várias 
coisas (ciência e artes agrlcolas ... ) 
esquecendo o bem essencial pelo 
qual permaneceram lá até os ex­
pulsarem: o Evangelho de Jesus 
Cristo. 

P.LUCIANO GUERRA 

Muitos e custosos sacrifícios ofe­
receram espontaneamente os Pas­
torlnhoa para desagravar o Senhor e 
converter os pecadores, conforme o 
Anjo e Nossa Senhora lhes tinham 
pedido. Nlo foram, porém, menos 
heróicas estas crianças na aceltaçto 
do sofrimento que Deus quis ou per· 
mltlu. Foi para elas bem pesada a 
cruz da doença que atormentou o 
Francisco durante melo ano e a 
Jacinta durante um ano e melo. Esta 
pequenina suportou-a amorosamen­
te com o Intuito de converter os peca­
dores • lntençlo tiO querida do seU 
ardente coraçlo. 

Referindo-se ao perfodo em que a 
pequenlta experimentou algumas 
melhoras, escreve Lúcia: "Um dls 
mandou-me chamar que fone junto 
dela depressa. U fui correndo". 

Havia efectivamente noticias 
grandes para lhe contar: " Nossa 
Senhora velo-nos ver e dizer que vem 
buscar o Francisco multo breve para 
o ~u. E s mim perguntou-me se 
queria ainda converter mais pecMJo­
res. Disse-lhe que sim. 

Disse-me que Is para um hospital, 
que Is sofreria multo. Que sofresse 
pela convers6o dos pecado,.., em 
reparaç6o dos pecados cometidos 
contra o Imaculado Coraçlo de Maria 
e por amor de Jesuti'. 

Cumpriu fielmente Jacinta a pro­
messa de se sacrificar pelos peca­
dores. 

Ao aproxlmar-sa o momento de 
Francisco partir para o Céu, faz-lhe 
estas recomendaç6es: 

" Os multas saudades minhas a 
Nosso Senhor e a NoBBII Stmhora e 
diz-lhes que sofro tudo quanto eles 
quiserem para converter os pecsdo­
res e para reparar o lmacullldo Co­
raç6o de Mar/ti'. 

Sofria realmente tudo pelos peca­
dores. Numa visita pergunta-lhe Lú­
cia: 

"Estás melhor? 
- Já .. ,.s que nlo melhoro. E 

screscen~u: Tenho tantas dores no 
peito! Mas nlo digo nada. Sofro pela 

converslo dos pecsdoi'H." 
Certa vez confidenciava à prima: 

"Tenho multa .-de, mas nlo quero 
,.,.r. Ofereço a Jesus pelos p«:s­
dores, que esle BBCrlffclo • multo 
grandfi'. 

Noutra altura, conta Lúcia que a 
pequenina lhe declarou: "Sinto UIM 
grende dor no peito mss nlo digo 
nada à minha mie. Quero sofrer por 
Nono Senhor, em repareçlo pelos 
pecados cometidos contnl o lmecu­
lado Coreç6o de Maria, pelo Santo 
Padre e pela converdo dos pecs­
doreti'. 

Nas vésperas de ser Internada no 
hospital de Sento Agostinho, em VIla 
Nova de Ourém, desabafava asalm a 
sua dor: "Se calhar, o hospital• uma 
cass multo escura onde nlo se vi 
nada. Eu estou ali a sofrer sozinha/ 
Mas nlo me Importa. Sofro por amor 
de Nosso Senhor, para repsrar o 
Imaculado Cor~ de Maria, pela 
converslo dos pecadores e pelo 
Santo Padre". 

Quando Lúcia ali a vai visitar, per­
gunta-lhe se sofre multo. Responde: 
"Sofro sim, mas ofereço pelos peca­
dores e psre repsrer o Imaculado Co­
raçlo de Maria. 

Depois falou com entusiasmo de 
Nono SenhOI' e de NOBBII Senhola e 
dizia: 

- Gosto tanto de sofrer por lUlU 
flmor e dsr-lhes gosto/ Eles gostam 
multo de quem solte psrs converter 
os pecsdoreti'. 

Referindo-se à sua segunda vi­
sita ao hospital, conta Lúcia: " Encon­
tre/4 com a mesma slegris por so­
frer, por amor do Nono Bom Deus, 
do Imaculado Coraçlo de Msris, pe­
los pecadores e pelo Santo Padre. 
Ere o seu Ideal, ere o que falava''. 

Jesus e Maria Santisalma gostam 
multo de quem sofre pela converslo 
dos pecadores! exclamava a Jacinta. 
Por Isso gostavam tanto daquela Ino­
cente vitima, que tao temerosos e tio 
heróicos sacriHclos oferecia pela 
salvaçlo das almas. 

P.Femsndo Leite 

CATEQUESE DA PENITÊNCIA 
Qualidades e cÚ/tura do confessor 
O Sacerdote, ministro da Penitência, age uln persona Chrlatl• . Como 

no altar onde celebra a Eucaristia, bem como em cada um doa outros 
Sacramentos, Cristo, por ele tomado presente e que por melo dele actua o 
mistério da remlsalo dos pecados, é Aquele que aparece como lrmlo do 
homem, pontfflce misericordioso, fiel e cheio de compalxlo, pastor de­
cidido a procurar a ovelha perdida, médico que cura e conforta, mestre 
único que ensina a verdade e Indica os caminhos de Deus, juiz doa vivos e 
dos mortos, que julga segundo a verdade e nlo segundo as aparências. 

Trata-se sem dúvida, do ministério mala dlffcll e delicado, do mala 
cansativo fJ do mala exigente; mas também de um dos mala belos e 
consoladores ministérios do Sacerdote. Precisamente por Isto, e aten­
dendo à vigorosa chamada do Sinodo, nunca me cansarei de pedir aos 
meus lrmloa, Bispos e Presbiteroa, o sau fiel e diligente desempenho. 

Perante a consciência do fiel, que a ele se abre, com um misto de tremor 
e confiança, o confessor é chamado a uma tarefa sublime que é sarvlço à 
causa da panltêncla e da reconclllaç~o humana: conhecer as fraquezas e as 
quedas, de um determinado fiel, avaliar o seu desajo de recuperaçlo e os 
esforços para o conseguir, discernir a acçlo do Espirito santificador no 
seu coraçlio, comunicar-lhe o perdlo que só Deus pode conceder, .. ce­
lebrar» a sua reconclllaçlo com o Pai represantada na parábola do filho 
pródigo, reintegrar, na comunhlo eclesial doa lrmlos, o pecador 
resgatado e advertir paternalmente com o firme, encorajador e amigável 
"doravante nlo tomes a pecar•. 
( Jo6o Paulo 11, Exortsç6o Apostólica Pós-Sinodal sobres Reconclllsçlo e 
Penitência na mlsslo actual ds Igreja, n' 29) 

Não terá mesmo' jeito para nada? 
Chegou de algures uma carta de 

Maria do Rosário, sem dlrecçlo, com 
pedido de oreç6es. Uma carta .de três 
páginas chelss, a dizer que nunca 
teve jeito psra nsda (s sutore): "E de 
tlinto ouvir gritar «Nio tem mesmo 
jeito psrs nads», aprendi mesmo s 
nlo ter jeito psre slgums coisa". 

Por ter consciência de como 
somos limitados diante de certos 
males profundos, slnto-melnlbldo de 
dar «bons conselhos» a esta senhore 
{IUI • que nlo ; slntJs uma jovem, 
como poderls suspeltllr-se pelo tipo 
dsletrs). Umlto-me entlo • msndsr o 
recsdo psra NOBSII Senhore. Por 
menos que se ouças voz de Deus no 
corsçlo que sofre desde criança, a fé 
diz-nos qu• o &plrito nos pode dizer 
«Eu estou contigo ... É eiUIB a mlnhs 
esperança psrs esta slms que solte 
de solldlo, como tsntlulmas no 
novo mundo: "por vezes flllts-me • 
corii(Jflm para continuar, porque sem 

nlngu;m • dlffcl/ ... 
E já pt~nsou que, na reslldade, • 

multo c.paz de nlo •star IIÕ? Já 
pensou que slgu•m, ou multll gente, 
• capaz de dizer por trás: "mu • que 
e/a tltm dons que pode sprowltllr"? E 
já pensou que h vezes buts um 
simples somso num olhar ltJCH»nte 
para remir todu as faltsa de jeito? 

Peçs multo •o Senhor que 1/N di 
o jeito de descobrir que, afins/, tem 
tanto jeito psre tllntll colas, psre tan­
tos ,.ns • dar BOS outros, que alnds 
têm m•nos jeito ••• 

E pode contar com • mlnhs poblw 
oraç6o. Nlo Irei ,.mbrer-me do tuHJ 
nome durente multo tempo, porque 
psrs os nomes sou eu qu• nlo tenho 
quase jeito n•nhum ••• Mas no vssto 
rol dos que vivem no sentimento ds 
solldlo, • Msris do Ros•rio estan 
dfltlde sgor• lnclulds. 

P.Luclano Guerre 

Aos Sacerdotes 
Pensa passar algum tempo das suas ferias em Fatima? 

. Então pode ser que Nossa Senhora lhe peca algum , mesmo 
pouco, tempo de contessionario. Escreva, por favor. a: 

SEPALI / Santuario de Fatima I 2496 FATIMA CODEX 
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